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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Prometti na minha ultima chronica tratar hoje 
a'umas poucas de novidades theatraes e no fim de 
contas algumas d'essas novidades assumiram uma. 
tão desusada importancia, que não sei se mesmo 
dedicando-lhes toda esta chronica terei espaço pá- 
ra tratar de todas elas. E 
Começarei por uma lesta theatral que mercê 
dos seus promotores f mento em 
Lisboa, no méio d'esse diluvio de benefícios para. 
os faulragos que traz já o publico muito cançado 
festa dos estudantes da Escola Polytechnica, 

no theatro de S. Carlos. 
Festa do rapazes pelos rapazes promovida e pe- 
ox rapazes, executada, esse sarau do ihentro de 


a população de Lisboa ha uns bons dezeseis annos. 
Os esturtantes da Escola Polytechnica na sua 
nobre e bengmerita aspiração de darem tambem 
o seu obulo para as victims da grande catastro- 
he do norté, não sé limitaram à promover uma 
festa qualquer, um benefício como invitos dos. 
que gor ahi sê tem realsado à se preparam ai. 
o, quizeram tambem tomar parte nessa festa, « 
fol isso que lhe deu o sen caracter original, é gra- 
cioso, que lhg deu o seu grande successo, 
Real: m sído tanta à gente a pensar e à 
que é diflcilimo hoje encontrar 
asas festas de caridade uma feição nova, 
uma nota ainda não explorada. 
Os estudantes da polyiêchnica encontraram-nta 
recorrendo 


de, à su alég 
despreoccupada e sem pose de rapazes, 
E 46 rapuzes alegres despretenciosos, livresde 


pisgolcos o de convensiondlismos sosides, como 
em am “a aparecer em pubilco, no 
los, dleante de tudo 6 que há de 
mais ilustre em Portugal, vestidos de mulhe, Ga- 
racterisados em heroes de farça, como se se tr 
asso «Puma rapaziada. Coimbri, anta um publico, 
56 composto de rapazes; 86 rapazes inteligentes. 
activos, cheios de boa vontade e de audacia co- 
mo elles, se atreveriam sem nunca terem repre- 
Sentado hem sequer mum theatro particular, à 
estudar, decorars ensaiar é representar em seis 
dias apenas Uma peça de queieles proprios fo. 
ram copistas, ponto, Sontra-Fegra, actores é quasi 
que AuEtores, porque póde-se dizer qua era Wel- 
Tes e que focam eles a peça 
A Su boa vontade, o seu enthusiasmo, a sua 
gra, sua confiançá no bom resultado da em- 
presa ram tão. grandes, que me contagiaram 4 
Taim, apesar dos meus 41 annos, que me fizeram 
durante uma semana. voltar a str rapaz apesar 
. dos eabellos brancos que. Já tenho, e dos cabele 
“js brancos dos cabos pretos que já não te 
nho, - 

Numa quinta feira é tarde appareceram em 
minha casa Uns sete Ou oito rapases que eu mun: 
Ea tinha visto, que não conheddas a procuraramo. 

Era, ma. Comissão dos alumade da Pole 
ehnica “que promoviam o bencfcio de caridade. 
pisar Me que vinham pira minha cond 
ação. para a sua Festa € eu poseme logo 4 
deles com toda a boa vontade, sem saber o que 
elles queriam de mim, imaginando que se sativa 
apenas de 0s apresentar à alguna dristas de os 
eogdjuvar na imprensa: 
ao, Senhor Traava.e nem mais nem menos 

jo que fazer uma peça um neto pára dll ves 
presêntarem.». dal a doze dias to Pára el 

Pondereiihes, sem me queres desculpar, as di- 
ficoldades que havia £ primeiro O cu não Gonher 
cur nenhum deles não saber 0 que cles series 
Capezes de fazer em teatros 

ambem elles não sabiam nunca tinham repre- 
seguado nasua id. 

pois o pouquissimo tempo que havia para 
faer'a peça, PAR à emular pira Sora 

E fdmos' actor Valle que se nos coifreceu 
aro nosso ensaiador, responderampe. 

Era já uma grande' cola: a boa ventade elles 
«0 Valle a ensaiar ra meio caminho andado, 

Tera uma rapasiada é Sorrivame O ie ser mov 
mago vapaz durante uma semana, 8 diseriesio: 

«o gue sim pd 
dia imediato communiquei-lhes a idéa da 
eis, apenas um pretexto para cada um dies 
a ea coisa mostrar às suas habilidades e 


elles collaboraram comigo escolhendo o que de- 
viam fazer, um 0 João de Gonta recitava os Ga- 
los em que imitava Augusto Rosa, outro, o Ill 
dio Amado, cantava de soprano, « estava portan- 
to indicado para ingenua, outro O Pinto sabia na 

ta da liugua a tragedia e João da Camara, do. 
Barro do sr Aleside. 

Era o bastante. estava prompra a peça. No dia 
immedíato sabbado, à farça cstava nas mãos d'el- 
les, na segunda feira à noite fazia-se no theatro 
dE. Carlos o primeiro ensaio e d'ali a oito di 
representava-se o Ensaiu da festa com um su 
cesso colossal para todos elles, para João de 
Gonta o filho mais velho do eminente poeta Tho- 
maz Ribeiro, que é magnifico na recitação dos 
Gatos, para Amado, que alcançou uma ovação 
enorme na “armen, para Pinto, que 
fez com graça os papeis de Cinira e Fantony na 
tragedia do Burro, para Penteado que se trans. 
formou numa velha caricata de primeira ordem, 
para Taveira que fez um bello galiego com um. 
horiz valentiniso que fazia pensar no calé 
nho, para Soldanha que arranjou um bello typo. 
de elegante do Beco dos Biguinhos, para Padua 
que accomulou com as funcções de mercieiro 
às de acompauhador ao piano, para Lopes que 
parecia um verdadeiro commendador, com uma 

commenda que lhe foi entregue no 
a olemnemene,peios seus colegas, 
com o côro do sabre da Gran Duguega. 

E todos elles se houveram com tão bom hu-, 
mor, nta graça despertenciosa é com tanta 
jovialidade sincera, que essa rapasiada alcançou no 
Primeiro theatro do paiz, pelos preços elevados 
dos espectaculos Iyricos, perante um auditorio de 
casaca e de gravata brânca, um exito enorme de. 
applausos e de gargalhadas, como se se estivesse 
nfum theatrinho. pequeno de provincia, perante 
um publico de batinas e gorro. 

E os primeiros a applaudirem os rapazes com- 
enthusiamo, é a rirem a bandeiras despregadas 

as foram El-Rei, é as 


culo, que acabou perto da uma hora da 
e que de pé no seu camarote estiveram ap- 

Treueticamente os estudantes durante às 
ivas chamadas que lhes foram feitas. 
parte musical e litteraria que constituiu o 
o do espectaculo foi muito interessante, muito 

ta, tornando-se notavel a marcha de Croé- 
te, executada magistralmente a dois pianos pelos 
srs. marquez de Fronteira e Rey Collaço, as sce- 
nas comicas de Taborda, de Volle e de Silva Pe 
reira, é O grupo de guitarristas, 


A Trindade teve um successo com a Menina do 
Telephone, um vaudeville em tres actos que. teve 
certo exito em Paris onde la demoiselle do tele- 
phone é conhecida, mas que o não teria decerto. 
em Lisboa onde múda disso se conhece, se não 
fosse a brilhante estreia da actriz que fez o papel 
de protogonista. 

Chama-se Augusta Condeiro essa nova actriz é 
depois da estreia de Lucinda do Carmo nunca vi 
estreia mais brilhante e mais p ometiedora que a 
de Augusta Cordeiro, 

“Tinham-me dito muito bem d'ella, tinha lido 
nos jornses as mais lisongeiras apreciações da 
mova actriz, fui para o thestro da Trindade espe- 
rando muito, mas devo confessar que Augusta 
Cordeiro excedeu a minha espectativa e foi mui. 
to além do muito que del ia esperando. 

E que realmente entre as nossas melhores. 
actrizes, mesmo aquelas já feitas e que occupam. 
Jogar proeminente no thetro, não ha maias que 
se possam pôr ao lado dessa que debutou agora. 
no dheatro da Trindade, O é 

“Augusta Cordeiro sem ser precisamente uma 
belleza tem uma bella cara para a scena, é sy 
patica,| 1 om physionoimia m 
to expressiva muito animada: uma voz excelleare, 
figura elegante, gr as attitudes sem ma. 
neirismo nem preocupação de pose, gesto largo, 
franco, apropeiado, em suma todo o estofo d'uma 
doa aétri. 


O succésso da Menina do Telephone foi devido a 
ella, que é o personagem importante da peça, 
personagem à que imprime a vida, a animação, 
O encanto d'uma actriz francesa. 

E' claro que tem defeitos aínda, que o seu tra- 
balho artístico não é de todo completo, que aqui 
€ ali ha hesitações, mas m'lia tudo tar ad 
nhar a boa actriz d imanhã, e se estudar, se tra- 
balhar com vontade, se tiver quem a ensine com 
sciencia é com consciencia, se não se deixar en- 
tontecer pela primeira victoria, se não se encher 
da vaidade é da pretensão que tem perdido mui 


to talento prometedor, estamos certos que dentro. 
de pouco tempo o théatro. portuguez terá mais. 
uma hella actriz, coisa de que elle coitado, bem 
precisado está, porque as boas vão rareando, vão. 
desaparecendo ou envelhecendo e as poucas no- 
gas que aparecem estão geralmente muito longe 


No thestro de D. Maria houve uma peça nova, 
que a empreza esperava que. fosse um grande 
Acontecimento artístico, mas que falhou segundo 
todos nos afliemam-a Griselia de Armand Sylz 
ventre e Moran, traduzida excelientemente pelo, 
Jr: conde de Monsarar. 

A Gribelia, Grisehdis, êm frances, teve em Par 
rs im grand successo tteraro, que foi tambem 
até certo ponto um succesto de dinheiro, mas. 
em foda e sceesos de Pari e pôde ram 

tar para Lisbon e muito menos quando, Como. 
Eom a Griseldis, se dão. em Paris circumnstan- 
cias muito expecides que em Lisboa se 'não dio. 

Em primeiro logar 4 Grisedis não é uma peça 
de hearro 

Não à vi representar ainda, mas lia nos beilos. 
versos em que o conde de Monsnras: a traduzia 
para portugues, e na mesma noha em que ela se 
epresentara pela 1.º vez em D. Maria estava cu 
lego à ecplendida traducção do Monsoraz, que 
esse mesino di fui posta à venda, eitada! pólo 
Tivriro Gomes do Chindo, 

Lia com todo 0 interesse, com todo o encanto 
com que se Iê uma deliciosa” phantasi. Mceraro, 
ima formosa lenda, MA NO MESMO tempo que 
Estava deliciando cóm a sun leitura estava à ni 
ah 0 desanre que esperava no thaatro Susa Gr 
Seia que não é nada tenta, que não tóm eção, 
que não tem enredo, que não tem situações, que 
dão tem nenhum dessas coisas que pó dem [ar 
trigmplar ama paga perante o público; 

E” um primor a Griselia, é um trabalho tera: 
rio delicadissimo, mas não é de fôrma: nenhuma 
dim trabalho era. ; 

critica parisiense disse sto, mesmo da peça 
quando liahe deu na comedia franceza, à até de 
Almiro do succenso que lhe fez O pulo, sue- 
erteitamente inesperado, é que teve a sum 
cação, primeiro, no inceraste Que tem ara 
Pai eng Grs end ocidma 
popularistima e que tem sida tratada por centen 
Fes de pootar, dê contisas, a de maektros, depois 
no deseropenho encena que veram todos gs 
papeis, depois na belleza exttanha dos versos de 
Arad. Srivestre” que de contista mais guulex 
oe hoje têm a França 56 metamormhosesu na 
ielídis n'um poeta dalicndissimo, depois mind. 
nd misecen-scene extraordinaria que tava peça 
e que dava a cada uma dos suis scenas todo o 
faíio das Muminuras antigos dum velho “oesa 
récioso. 
"Do efeito que n peça faz no theutro de D. Mas 
ria-mada posa dizer porque dinda. nho sis d 
representação da Griselia, parece porém. que ess 
“leio mão foi lá muito grande, porque peça não. 
teve O Oxito que teve em Pari O que não nmira 
nada porque à lenda da Griselia ei inteiramente 
desconhesida entre nôs, não tem o mesmo inte- 
resss de velha tradieção, que tem em França, 
como ali não 'o teria "a. ressurreição. dum auto 
de Gil Vicente porque. repetimos, a Grislia serd 
tuo que quiterem menos uma peça Ihentral 


Outra novidade e que fez grande bulha no nos+ 
so mundo teatral foi a peça do sr. Abel Botelho 
Os Vencidos da Vida, que se representou pela 
primeira vez no theatro do Gymmasio, na noite 
do bencício da genul acre Bene fonte 

Não podémos assistir à primeira representação 
atas Ipea € como em virude da prohubição da 
polícia essa primeira representação foi ao mesmo. 
Tempo até agora, ultima, não vimos à nova peça 
do festejado auctor da Jicunda cujo brilhante tá- 
Jento fomos dos primeiros a reconhecer, recon 
cendo-lhe uo mesmo tempo. os princinaes defei- 
tos. 

Desses defeitos o maior, apontâmol.o aqui 
quando ha annos tratámos da Jucunda a sua pr 
meira peçã, que triumphou é a preoccupação da 

Dissémos então, se bem nos lembra, que Abel 
Botelho tem a paixão da audaciá levada. quasi & 
monomania e que se entretem a amontoar difi- 
culdades a inventar perigos sobre parigos, perigos. 
absolutamente desnecessarios « únicamênte df. 
Fanjados pelo prazer de ser audacioso, como Um. 


O OCCIDENTE 


homem que morasse num rez-declassde é que 
para envrar em casa em vez der serenamente pela 
Porta subiste no telhado e se mettesse pela, cha- 
miné abaixo anicamente para Fazer uma entrada. 
arrojada: : 

Na Jucunts Abel Botelho sabiu-se bem da 
gyrmastica & emeou a são e sli pela chaminé; 
pareçe, pelas informações que temos, que nos Vem 
idos da. Vida loi manos feliz e não consegui 
vencer às dificuldades que a sêu bel-prazer amon- 
toou no seu caminho. 

Seja como fôr o que é certo e que a auctori- 
dade fez 0 que ha imúitos annos se não faz nos 
nossos heatros--prohibiaa representação da peça 
por ofensas á moral. q 

Como não vimos a peça não podemos apreciar 
às rasões que a wuctoridade teve para. esse pro- 
cedimento, mas, para a moral publica que tão es- 
calaveada "vem “sido ha tantos, annos por esses 
tlcairos, se senur agora offendida, é que as ollen- 
sas devem scr de bom calibre, 

A empresa do theatro do Gymnasio recorreu da 
probibição da auetoridade pura a commissão de 
Censura, que ha annos foi nomeada pelo governo, 
censura facultativa à que ninguem até agora tinha 
recorrido & que deve ler ficado. muito admirada 
com esse bico dobra que de repente lhe cahiu em 


ão menos admirado devia ter ficado O sr. 


Ministro do Reino, que é presidente nato d'essa 
commissão, ao ver se de repente, enfileirarem-se 
trabalho, da crise fi 

ços publicos, 

os Veneidos 


ao lado dos operarios se 
reorganisação dos ser 

da rehabilitação do credito nacional, os 
da Vida, e pedirem exame à sua moralida 
o que falinva ao governo no meio da crise que 
mtravessamos | 

A Comissão já reuniu mas até ao momento 
em que escrevemos não é conhecida ainda a sua. 
pinião sobre 0 assumpto e por isso ignora-se se 
às Vencidos da Vida voltarão de novo á seena ou 
ficarão vencidos da vida e da pol 

Se voltarem à scena iremos vel-os e delle dire- 
mos o que nos. parecer com à sinceridade com 
que sempre escrevemos, com a imparcialidade a 
que tem direito o talento notavel e que tanto 
apreciamos, de Abel Botelho. 

Gervasio Lobato 


LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 
1 


Jd lançásmos os flores. da saudade sobre o ta- 
mulo andas acabado de fechar do grande orador 
Edo lar estadista, que o pair acaba de perder 
MO momento em que mais necessario é que sé con- 
entrem que se Una todas as imeligências pará 
Salvar ua nacionalidade que, parecê a pique. 
ateunindo se 0 homens de (dás os partidos para 
Iamentar à morte de Lopo Vaz disseios montram 
Os nas ndverarios mão sé que todos ds reset 
mentos fenecem perante à campa, não só que de 
Bino das merepiçõos mais apabxonadas de 
Polícia está sonipõe vivo o sentimento da justiça, 
Mas tambem quê temos todos à consciencia Ud 
Que no momento doloroso que a patria atravessa, 
& perda de um homem como Lopo Vaz significa 
apenas mas uma probal idade para o maolragio, 
ai um riumpho rara à fralda 

Hoje, aqui” no Ocean, rep 
ephemero do que as folhas diarias, não faremos 
Senda consiga o traço Capites 
Ci tão curta e tão Malhame. Não, prometemos 
dma bioaraphia defintiva, mas em aqui de 
Temos Os elementos peinsipaes para 03 que 
Fem depois erguer à memoria de Lopo Vaz um 
monimento mais duradouro 

E Mio nasceu em Traz- 

o cone: 
ata sq dese. 
embro de (846. Tinha por conseguinte, quando 

een. a 20 de março de ga ques quarenta é 

tre6 anos é mei, 

+ Como o seu nome indica, pertencia a uma das 

familias mais aristocraticas de Portugal, d casa de 

Espinhos, fia que contava emre seua mem- 

ras homêne como o arande governador da lada, 

o Ve de Sapato, O predecessor de Nuno 

da Cunha, Reco 4 

Deu-se positivamente em Lopo Vaz um dos phe- 

nomenos do atavitmo à alma do seu amepansado 
Pareceu renascer no espirito do nosso contempora- 
Dão. File sorriso iFequencemento. quando: al: 

 Euêm punha em relevo bsce faco, conhecia bem 
atri do governo do sea hormony mos e defen- 
dia calorogamente comra as accusações de mui: 
tos historiadores. 


“a 


Electivamente o illostre governador da India 
foi sobretudo um político. habil é astucioso como 
q seu descendente. D. Vasco da Gama fóra go- 
vernar à India, lá morrera, saccedera-lhe D. Hen- 
rique de Mencrcs que ia designado nas cartas de 
Suecessão, morrera este tambem, e às cartas de 
Juccessão designavam Pedro Mascarenhas gover- 
nador de Nalaia. Não estando este em Goa nesse 
momento, abriram se ainda outras cartas de suc- 
cessão, e encontrou-se o nome de Lopo Vaz de 
Sampaio, que era capitão de Goa. Tomou possê 
do governo pacficamente entendendo todos que 
este governo era simplesmente interino, e que 
le o entregaria a Pedro Mascarenhas logo que 
este chegasse, O que não tardaria por que immne- 
dintamente o tinham mandado avisar, Emquanto 
orem exerceu interinamente 0 governo, por tal 
forma se soube assenhorear dos espíritos, por tal 
modo conseguia constituir partido que Pedro Mas- 
Carenhas achou-se, quando chegou, abandonado 
por quasi todos. Fravou-se então lueta entre os 
dois Pretendentes ao governo, nomeou-se um jury 
de dore membros para resolver a questão. 
do.se à um decimo terceiro sujeito o voto de des- 
empate no caso d'esse voto ser necessario. Trium- 
phou Lopo Var, que era exactamente O que suc- 
Cederia ao seu descendente em circumstancias 
melhantes, é quantas vezes nelas se encontro 
Nas luctas modernas o que faltava era o elemento 
de violência que acompanhava sempre as conten- 
das do seculo avi. Mas para essas tambem não era 
pêco O ascendente do nosso ilustre contempora- 
Neo. Se havia nós que não podesse desatar com 
os seus finos ardis, cortava-os com a espada que 
muitas vezes Horeou com gloria do 501 das bata- 
Mas j 

O descendente do governador da India deu si. 
mal em eriança de que seria um vivo & brilhant 
Símo talento. O pae acariciou à idéa de o douto- 
rar, Partiu muito novo para Coimbra o futuro mi. 
nitro, é no primeiro anho pensou mais em gozar à 

erdade de estudante do que em seguir as. 

o tardou à recuperar o terreno, ton 
do-se em breve distincussimo e alcançando os 
primero, premios. Um dos amigos mi íntimos 
de Lopo Vaz contava que o conhecera pela pri- 
meira “ver, indo assistir à uma sabbatina na aula 
do dr. Mánuel Emyédio Garris. Este dividia o 
curso como um parlamento, dava à alguns dos 
seus estudantes o papel de defensores dos proje- 
os de li do governo,ãos outros o papel de mem- 
bros da opposição. O nosso informador entrava 
quando a discussão estara mals viva, O supposto 
relator era, Um. rapaz muito magro, bastante co. 
tado, de olhos grandes, negros e cheios de luz 
supposto projecto era atacado por um estudar 
que passava por ser um dos primeiros do curso; 
mas 'quando o relator Feplicou foi por tal forma 
brilhante a replica e irespondivel a argumentação, 
que o visitante, voltou-te para um seu com 
mheiro “de tribuna, perguntando ihe + «Quem é 
este magrizela que é levadinho da bréc 

TE um rapaz de Traz-os Montes, que se cha- 
ma Lopo Vaz de Sampaio é Mello, 

Pois ha-de ir longe o rapazinho. 


Prraneino Chagas. 


AS NOSSAS GRAVURAS, 


UMA OBRA D'ARTE. 


O Oscivewe publica hoje a gravura do bello 
torreão executado em pedra vidraço pelo distin- 
to artista sr. Eduardo Cypriano dos Santos. 

“Tomando conhecida esta Obra d'arte, honra-se 
muito este jornal, que durante toda a sua longa 
existencia tem dado provas de prestar sempre 
culto ão trabalho nacionál, e tanto mais que no 
Caso presente, esta obra grândiosa foi produzida 
Em condições verdadeiramente excepcionaes. 

O artista que à executou é tambem o seu au- 
ctor, é empregou nella todos os momentos que 
devêriam ser destinados ao descanço. Durante do- 
Ze aanos, pôs de parte O foto e quasi 0 imprete- 
rivel destânço é empregou t9do o tempo que à 
officina lhe deixava livre para se entregar 40 ade 
mirável trabalho agora concluído. 

Mais de 709 dias consumiu assim este incan- 
savel artista, é basta este facto para demonstrar 
cabalmente quanto amor pela are e pelo trabalho 
professa o auctor desta obra. 

Daremos alguns traços tanto da obra como do 
seu autor: 


A ousa 


O torreão, no estylo das construcções da edade 
Poco o an 
ESET 
prichosas janellas por entre as quaes se desenrola 
E 
Die 
an EEE 


O sr, Eduardo Cypriano dos Santos é um dos 
primeiros oficiaes de c m conheci 
das e acreditadas officinas dos rs. Antonio Mo- 
Feira Rato & Filhos its em Lisboa, na rua 34 de 
"Nasceu em Lisboa em 1842 ; filho de Joaguim 
Antonia Henriques dos Santos, que foi chefe de. 
uma repartição dos correios, achou se orphão de 
pae em, 1853, tendo apenas 10 annos. Sua mão a 
Sra D, Marianna Salomé da Costa Santos, poude. 
com enormes sacrifícios sustental-o e a mais cinco. 
irmãos, valendo-se de uma pequena pensão que 
seu marido lhe legára, sendo (orçoso comtudo 
mandar ensinar a seus filhos um óllcio para os 
tornar homens uteis, como felizmente conseguiu. 
O nosso biographado seguio o oficio de canteiro 
& em :85%, dava entrada como aprendiz na, hojo 
extincta olficina de Antonio Julio, na Calçada do 
Marques «Abrantes. Em 1857 cia adido na 

id va Daly, onda 


conhecido mérito, captar à sympathia do escul 
pror Assis, director, n'essa epocha, da academis 
Conseguindo assim adquirir muitos. conheci 
tos da arte, Por pedido d'este ilustre. professor 
foi em 1861 recebido nas oficinas do sr, Antonio. 
Moreira Rato, chefe da firma actual, as quaes já 
mess epocha eram justamente consideradas das 
primeiras do pai 
estas oficinas se conserva aínda, devendo 
zer-se que 05 seus mestres tem por élle as my 
res considerações apreciando-o mais como amigo. 
da que como empregado. 
Em 1805, tendo à casa dos srs. Antonio Mo- 
reira Raço & Filhos contractado o fornecimento 
das cantarias para a reconstruc- 
io da Real Casa Pix de Lisboa. ca 


“Grande número de trabalhos peimorosos pro- 
du então o notso biographado, a maior parte 
dos quaes foi destruida pela, deriocada, que em 
1878 imutlisou o corpo central daquela mond- 
ménto, é pena foi, porque reslmente, além da 
grande perda de vidas e de valores, ol tambem 
“ima grande perda para as artes, pórque. mitos 
esse trabalhos O reter 
el mir da estada princi ts so 
vindouros o elevado grau dapérfeigoam 

quê chegou nesta. eposha à industria de cantei: 


ro. Aquele corpo central, em quê tanta actividade. 
& cuidado dispendeu o nóxio Diographado, a sen: 
doa sus sepultora Na 06 derrocada 


achava-se proximo d'aquelle 


E 
um metro de distancia jo sob 
ER 
da, alguns seus companheiros! 


O OCCIDENTE 


Depois d'este desastre e tendo por esse facto, 
parado os trabalhos de reconstrucção d'aquella 
edificio, foi o sr. Cypriano dos Santos a pedido 
do distincto architecto Cinatti, incumbido de diri 
ir 05 trabalhos de cantarias do palacete do sr. 
Antonio Anjos, em Cintra, e de como se desem- 
penhou de fão dificil tarefa, são prova evidente 
Os honrosos atestados que o proprietario € o ar- 
chitecto lhe passaram, nos quaes se tecem os 
maiores elogios á sua assiduidade e ao seu merito. 

egressando á oficina dos srs. Antonio Mo- 


Terminando damos os parabens ao sr: Eduar- 
do Cypriano dos Santos pelo exceilente trabalho 
que produziu e fazemos votos para que encontre 
entre nós quem devidamente recompense os seus 
esforços adquirindo uma tão notável obra d'arte.. 


AFRICA PORTUGUEZA — TETE 


É das mais antigas vilas occupadas pelos por- 
tuguêzes logo que aportaram a Moçaubique, nô 


ram um nucleo de civilsação d'aquella porte. 
dtAfrica, mercê da sua E 
estabelecimento de m 


, levando as luzes do christianismo 
ptisado em Tete um filho do imperador de 
Monomopata, o qual veio depois a ser frade num 
sonvento de Góa. 
Tete está situada em terreno elevado, na mar- 
Bem direita do rio Zambeze, em logar sulubre. 
E' das regiões mais ricas em mineralogia desdo 


UMA OBRA D'ARTE — Tountão DELINEADO R EXECUTADO EM PEDRA ViDRAÇO PELO 54. EuanDo Creriano Dos Santos 


reira Rato & Filhos, tem colaborado em quasi 
todas as obras mais importantes que aquelia seres 
ditada casa tem produzido. Pideriimos cirar 
muitas obras de subido merito ali feitas, não só 
com destino ao Brazil como tambem para Lisboa 
e províncias, mas recordaremos apenas como no- 
taveis as seguintes? 

Predios na Aven iberdade pertencentes 
aos srs, Francisco Conceição Silva. Barata 
Salgueiro, e o palacete na Praça do Principe Real 

ertencente ao sr. José Antunes Martins ; jazigos 

os srs, Sebastião Pinto Leite (actual conde de 
Penha Longa) e conselheiro José Maria Eugenio 
“Almeida, em Lisboa, e do sr. José Maria ama- 
lho, em Evora. 


(Segundo photographia do se. J.M. da Silva) 


seculo XVI. Da sua instalação dá notícia Francis- 
co Barreto, em 1569, quando realisou uma expe- 
dição ao Monomotapa, é o padre Monclio, tam- 
dem a elia se refere, na sua relação de viagem. 
Quando em 1698 0 governo de Portugal encar. 
regava o conde da Feira de dirigir a construcção 
de fortes na provincia de Moçambique, referia-se 
« Tete como ponto principal. Z 
usChronicas emteriore áquelia data, dão notícia 
uma expedição de Tete, comandada pelo ca- 
pitão Pedro Fernandes Chavês, que foi em soc- 
corro do capitão de Sena. Às relações com o im. 
perio de Monomotapa, que foram importantes até. 
ão desmembramento deste potentado, tinham 
Por centro Tee e Sena, e estas duas vilas fo- 


tabaco que é magnifico, € à 
produz em abundam 

O trigo, o milho. o arroz e legumes são dos me- 
lhores, & todas as arvores de pomar desenvolveri- 
se sem cultura, como a larangeira, 05 limosiros, 
cidreiras, acajueiras, límiras, goiabeiras e mui 
tas outras. 

As arvores da borracha criam-se livremente, é 


O OCCIDENTE. 


Ea 


bem se póde dizer que nesta região a natureza 
reunia todas as prodições natursos das difieren 
ts zonas e climas. 

Vê-se, pois, que tanto é vila de Tete como á 
de Sena, "de 'que nos oceupámos em 0a 
jptscêdets b fotom ineo do comemuncção 
ces e bratos, para ser um dos peimeirosJmnpo- 
nos commesciae é industriaes d'Aírica Oriental. 

À Tatureza não podia ser mais prodiga ao do” 
af. esta ferra com tantas das suas mais apeecia. 
veis riquezas, resta apenas sabel as aproveitar 

“Apesar, porém, de todos estes elementos der 
queza natural Tere. e Sena estão longe da pr 
Peridnde que uma bom colonisação lhes poderia 
dar, mercê do abandono a que por tantos an- 
nos se deixaram as nossas possessões Africa 

ag. pena vêr tantas riquezas despresados, e 
juando se atenta misto, não podemas deixar de 
"raio a que estrangeiro queiram aprou 
intao 

Quinto seria 9 nosto bem, se os governos d'es- 
te Pais, om vez de se gastarem ns misera é nos 
penta Políica caseira, tivessem alargado as suas 
Vistas para o paizaricino, encaminhando para ali 
ma corrente de emigração é ue melhoramentos 


OSS Sae RUN 
FE E Ea 
e es 
apa roer 
Ra 3 

O segundo typo de velocipede, Orthoptêre re- 
Read Peer a 


E ; 
Er cobre exe principio que se tem construido 

begants jogos mechanicos— = 
Ena concepção do vôo do passaro era fala 

coma o ta Estabelecido os talhas de Bt. ao 


rey e foi em 1885 que pela primeira vez se 
ennunciou d'uma maneira explícita e desenvol- 
vida. 

Era preciso observar se o vôo dos passaros se 
acha de accordo com as deducções da theoria 
aeroplane. Eis o que ba n'este estudo : 

Uma soperficie mana avançando horizontal 
mente e enconirando o ar n'uma certa incidencia 
prova da parte d'este uma resistencia normal ao 


GRISELDA 


LENDA PIEMONTEZA 


1 


Houve na Lombardia, nos confins do Piemonte, 
“um nobre e antigo solar, a que chamaram ferra de 
Saluces, cujos senhores usaram sempre do título 
Che tidos ua fios lnaA qo 
todos esses fidulgos, o mais nobre e pode- 

rosos foi Gualter. a 

Bello, de figura distincta, favorecido de todos os 
dotes da natureza, Gualter tinha todavia um. 
de defeito: postar demasiadamente da sua fiber 
dade de solteiro o não queria ouvir por modo al 
Bum falir de casamento, 
+ Mui pesarosos e cheios de cuidado estavam com 
isto os seus barões € vassalos, é um dia, de 
de se terem reunido em longa conferencia decidi- 

entre sé enviar-lhe uma deputação. 

Comeifeito, no dia seguinte, os barãos dir giram 


que permitissem uma vasta exploração proveito- 
34, Com que beneficiassem aquellas regiões, e a 
mie patria, 

À tado o tempo é tempo, é cuide-se da nossa 
Africa em quanto lhe achamamos nossa. Ha quin- 
Ze annos que assim o estamos prégando nas co- 
lumnas deste periodico. 


VELOCIPEDE AEREO) 


Temos conservado os nossos leitores ao facto 
das diferentes soluções propostas para resolver o 
Problema da navegação nerea é 

o concurso de velocipédes, nercos, os mais. 
Aptrados são : Helicoplêre, Orthoptêre é o dero- 


ts três systemas o que faz actualmente o 
Sbjecto dos mais numerosos trabalhos e o que 
Sonia o maior numero de paridarios é incontes- 
velmente o derorime, 
soNão podemos fizer melhor do que dar aos nos- 
dos leitôres um esboço do estado etual da ques. 
vo dela alguns pontos interessantes do estudo 
Que tem feito M. Dreewieckina Revista geral das 


O Helicoprõre ces re- 
hos reprecdadss pao nabo prnciro dera, 


AFRICA PORTUGUEZA — TETE 
(Segundo ama photographlay 


plano ; a resistencia é derivada da dimensão da 
Fopariie e da velocidade de avançamento e da 
dio egbea o qual o me vem fi 6 plano qual 
o edda decompor. er outras duas Horta, da 
Ver Bea oppsta à direcção do centro de gravidade 
estando) a qua Horia ppa É diseção 
Somonimento (resistencia e avancamento) Estes 
dois compostos ve deduzem faelimente da rei 
fenia deal pelo principio da componição das, 
Es. E 

“A Bcimeica para representa o primeiro apra 
relho cujo ensaio não deu resultado satisfatório, 
Constraldo de madeira e erro com engrenagens 
rito complicadas, nem meseno podia dar retal 

das pratos: Está actualmente exposto no pa 
aci da Belas-Artes no Campo de Marte, 

“figura à representa o segundo apparelho que 
está detualmenhe “em construeção & cujo ensio 
Será Segui à poucos : 

O Guto apasceiho contem à holes enquanto 
que este sómente term um que serve para fazer 
dofar o apparelho, e além são et system 
tambem VA leme, que no outro não Este, é que 
Serve para. dar a direcção e por consequencia à 

O movimento pistorio, que todo o appa” 
Cone tende à tomar Seguindo O mormente do 
Têtação da helice ascenciboal Este ultimo velo. 
pele muto ras protabiidades de Bom re 
E 


se ao castello e, procurando o marques de Salu- 
es falaram-lhe do seguinte modos ue? de Salu 
bre marques, nosso unico amigo e queri- 
or. E o Brando amor que consagramos à 
lia daqui nos apre- 
lho flar. Desculpas hos Mobes 
quanto diz respeito à V. Ext é 
ra nós de tão subido apreço, é tanta a nossa fes 
idade em termos por amo to nobre senhor que 
não podemos deixar de vir, aqui, nos seus pés, bio 
plorar-he uma graça especial Senhor maca ms 
ánnos passam, voam, e não tornam mais, Come 
anto é certo estar ainda V. Ex.* na Hr da elas 
e, a velhice, todavia, é a morte, da qual ninguem. 
é isento, veem de dia para di 
Vs Ext não ignora que os seus vassalos nunca 
lh tem recusado a devida obediencia nem a mais. 
inteira submissão, Receiando comtudo pelo futuro 
deste velho solar, elles vecm supplicar do seu bom. 
senhor é amo que lhes conceda uma honra: Essa 
honra é a de lhe procurar uma dama de alto nas 
cimento, formosa, cheia de prendas é de virtu 
& que seja em tudo a sus digna esposa. Concedel 
is, sr. Marquez, concedei ssa graça 808 
eis súbditos ais de que, sé po iilcidad, 
que tal Deus aão permitta —- vos acontecer algum 
infortunio, elles não fiquem condemnados a dei- 
xar de ter ao seu lado um ilustre descendente. 
&"um digno  successor d'aquelle que tem sido 
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O OCCIDENTE 


para com elles o imais benigno é o melhor dos 
Soberanos. 

Commoveu-se Gualter ao ouvir este arrasondo, 
cheio de franqueza e, enternecido, responde af- 
fectuosamente: 

— Meus bons a 


& que não haja nenhum dentre vôs que ouse rr-sê 


iminha escolha ou della murmurar 
Promeiteram os bares observar strietamente o 
ug seu, amo e senhor lhes pedia e agradeceram a 
eferência à sua petição. Depois... ixou-se o dia 
para as nupéias, é tudo ficou estabelecido. 
Escusado é dizer que esta nova foi recebida em 
todo o pais de Saluces com o maior alvoroço, ea 
alegria foi geral. 


1" 
A muna vo atoeão 


Ora a pouca distancia do castello havia uma pe- 
quena aldeia onde viviam alguns trabalhadores do 
campo. Por essa aldeia passava de ordinario o mar-. 
ques quando, para se distrabir, fa à caça. Entre 
aqueles pobres trabalhadores achava se um velho 
chamado Janicola, fraco é enfermo, e que já não 
podia andar. 

E muitas vezes na mais humilde choupana que 
repousa a benção do céu, Esse honrado ancião ti- 
nha disso u máis evidente prova, Uma só filha Me 
restava do seu casamento : chamavavse ela Grise. 
lides, ou Griselda, e tão formosa no corpo como 
formosa na alma, Griselda era um bem do céu 
para seu pae, um bnjo tutelor, que lhe dolcificava 
Os pesados dias da sua velhice e lhe fazia, de 
quando em quando, aflorar aos seus ressequidos 
& tremulos labios o doce sorriso da consolação L.. 

De dia Griselda ja apascentar as suas cabrinhas, 
do tarde volvendo á sua pousada, recolha o gado 
ao aprisco, e, correndo em seguida pressurosa até 
joe de atu velho pa lhe à porca re- 
eição, depois ajudavá 
trelto é pequeno grabato, é tudo ficava no silencio. 

“Todos os serviços é cuidados que uma boa 
lha deve a seu pac, a virtuosa Griselda empregava. 
com o velho Janicola.. 

Havia já muito tempo que o marquez de Satu- 
ces tinha sido informado pela voz publi 
ras qualidades é proceder respeitavel d'essa filha 
do povo, Elle proprio, ao ir á caça, se tinha certi- 
ficado havia observado a solicitude e carinho fi- 
Jial d'essa humilde aldGa ; havia contemplado a in- 
nocéncia € a candura que transparecia n'aquelle 
rosto Ingenuo, e, então elle, o potentado. O se- 
nhor absoluto de todos aquelles dominios, dizia de 
si pará comsigo, que se um dia houvesse de csco- 
her esposa, elia não seria outra senão Griselda. 


nr 


uns aos outros quem era é aonde estava a noiva 
ninguem sabin responder. 

Então appareçeu u marquez e, como se quizesse 
dr no encontro da eva futura esposa, saliu do pa- 
acio, sendo pa seguido por toda à comi 
va de damas é cavalheiros. 

Gualter encaminhou-se para a aldeia onde re- 
idin Janicolay entrou na choupana, e disse ao v 
o, que, aturdido não sabia que atribuir a pres 
sena dé tão alto personagem - 

= Jango, set que sempro me tens amado é 

ja venho exigir de ti uma prova. 
hole rdense, meu senhor, DO" 
T Desejo que me concêdas tua filha em casa- 


ola ficou estupefácio, mes respondeu bu-. 
demente. À 
ao senhor, sois vós o meu soberano é euo 
vosso, mais humilde subdito ; devo portanto que-. 
Fer O que Vô a fc é envergonhada esa 
en aldeá Ki 
“de pé junto a seu pae: À sua perturbação era ex- 


às Clnsses, mas por mais que todos pergunt 


trema... Não estava habituada a receber em sua 


el a por mi 
oa esposas seu pas Comênio nisso é Iingeio- 
me do bri exubimeme o vosso consenuménto, 
más; dotes disso quero que me responda a uma 
Pergunta que am ele Jhe vou. fazer: Eu deve: 
Po Ema: mulher que, em todo me se 

due pão queira Sesio o que eu quier que ser 
jers quaes! forem os mena caprichos, se miahas 
a eno EnpestprocapOb À exe ori 
obedecer, Ora diga-me «consente em obser. 
Var estas condições sé f6r minha molher ? 

Cia regada: 5 

Senhor tie, poi que tal é vossa vontade, 
juro que mão farei mem Uererdi sendo o que vês 
izeldes ou verdes nal conta de ordenamme e, 
Sado mesmo essa ardem fosse à minha propria. 
to, qu vol peouteno sofrela-bei ear sie- 

ár dis O marques 

E Sando o braço à Grisclda sahiram ambos da 

Ad chegarem junto dos barões e toda a mais 
comitiva, é marquez lhes dise apresentando-les 
Err 

Deus amigos : ei aqui minha mulher; eis 
aqui a vossa soberana, é peço-vos para cia tânto 
or POpeiio 6 venerado como me tandes a 
mim proprio. É 

A Esub palavras ele a fez conduzir ao palacio 
ooo a ai à despejar dos seus vestidos ros. 
licos para adora com os riguissimos estofos é 
deslumbrantes ornamaios napiises. Giselda es- 
ava vermelha “e tOda trema, e, na verdade, O 
Capo não era para menos. 

TO Catimedtoelêcuõuse naquele memo 
ja 

No palacio eshoavam os harmoniosos accordes 
doi hdituenenos micos De toda a pare roi. 
nim Os gritos de Jublo, € anto 0s subditos, co 
Tg o reb amo senhor, parectam todos erre: 
Eua É mai franca al 

Até ali Griselda havin-se fito estimar pelo seu 
vifuoso procéder ; dende aquele momedio, mei: 
Ea, afavel cheia de bondade e doçura iza se 
Srjar cadaver mix não 3ó por aquelles que já a 
conheciam aver da sua. elevação, mas tambem 

depois fam conhecendo, 
ole pascoa que nã appiaudiaso 
ue de Salucas ea bondade bee 
ade da joven escolhida 
o cabo d'um ano Grisalda deu a seu esposo 
ur fia que prometia ser um dis so bella co- 
Bo sua mão. 

“inda que o pae e os vastaios tiessom dese: 
jado que ouveise nascido um menino, Houve 
Eomulio em toda o pair enorme regoso e fin 
ram.se grandes Tests. por eme fez acoates 
memo. 

wv 


imamentada no palacio pela sua 
desde logo que a creança acabou de 
Guaiter que havia muito se oc. 
Supava do projecto de experimentar a 
ve de dia na 
antado pelas suas virtudes, 
amasse — Gualter entrou pois nos seus aposentos, 
&; fiectando gesto melancholico e ar perturbado, 
e disse £ 


de Janicola ! Calcula tu quam 
isso, mas bem vês, minha boi 
interesso é de conservar a amizade Je meus sub 
ditos e... vejo-me forçado a fazer-lher esse do 
lorojo sscrificio que tânto custa so meu cora- 
ção... Não obstinte, nada tenho querido reso 

ver Sem te ter prevenido, e venho saber o que di- 
265 a este respeito é exortar-te a essa paciencia 
que tu me prometes-te antes de seres minha es- 


tenho sofrido com 
miga, que o meu 


— Amado senhor meu. respondeu humildemen- 
te Griselda, sem que deixasse revelar na phrsi 
nomia signal algum de dôr, vós sois o meu sob 
Fano é o méu senhor ; minha filha e eu ambas vos 
Pertencemos, e seja qual fôr a Grdem que vos 
aprouver dar-nos, jámais cousa alguma me fará 


esquecer a obedienci 
prometi e que vos devo. 

“Tanta moderação e doçura assombraram o mar- 
quez, que se retirou simulondo a maior tristeza, 
mas no fundo do coração elle estava chero dê 
amor é de admiração por sua mulher. 


e a submissão que vos 


Silva Pereira, 
(Contínaa) 


O CRIME DOS TAVORAS 
monines 
veto ba ba 
v 


Duas horas depois d'este colloquio de lagrimas 
e de ternura, Samuel e sua irmã comiam, d fraca 
luz d'uma candêa, umas spas magras, adubadas 

Era a vez primei 
quelie dias? 

Quantos e quantos, dquella mesma hora, div 
iriam pelos Gães às fartas sobras dos seus ban 
“VE ainda 'os dois orphãos tinham umas spas. 

Outros haveria que teriam apenas fome é mal- 
dições para o destino. 

inda à pequena refeição, o mancebo, sentin- 
do-se fatigado, adormeceu. 

Branca dependurou a candêa n'uma das ripas, 
qa derrocada parede, e regomeçou nos teus las 

a-lhe necessario trabalhar muito, 
Samuel não deu por este novo sacrificio. 
a Soagam quatro horas da madrugada, e ainda a 
jonaela labutava, 

Por fim, rendida no cançaço e é vigia, ador- 
meceu sobre a costura, 

Era Branca uma debil ercança ; O excesso do 
trabalho começou desde logo a imprimir-lhe oa 
seus effeio» 

A côr carminada da face cedeu rapido a esse 
palôr morbido, que é o sélo das longas fadiga do 
Esforço e da mleria, 

Samuel, despertando, poz-se a contemplar o 
rosto desbotado da orphá, à luz tíbia e fumeante 
da candêa, 

— Desvênturada ereança | monologou.— Ainda 
se não deitou, coitada ! Oh! era necessário que 
Deus fosse um mytho, para que continuassemos 
assim! Mas Deus existe, e Deus é bom, D'aqui a 
poucas horas hel de entrar nesta melancholica. 
Casa com 0 coração a trasbordar de jubilo, por. 
que uma voz intima me segreda que aleançarei 
trabalho. 

Depois levantou-se, aproximou-se de Branca e 
beijou-a na fronte, 

s sulcos é a palidez d'aquellas faces attrahi- 
ramlhe os olhares, como o iman attrahe o aço. 

Às vistas do mancebo ficariam por muito teme 
po colladas m'aquelle rosto desolado, se a orphf. 
não despertasse tambem, 

Então os dois irmãos fitaram-se com ternura, é 
irromperam em soluços compungentes, 

Durante o resto da noite não pnderam servir-se 
doutra linguagem por onde traduzissem melhor 
a saudade do passado, e 0 temor resultante da 
contemplação do porvir. 


que se alimentavam n'a- 


Surge 0 dia, 
Samuel, como um novo. Ashavero, reprincipia. 


na sua esteril peregrinação 

Debalde implora trabalho a uns e outras, « mais 
debalde tenta vencer o desalento que. o. prostra 
moralmente. 

Ter-se-hia suicidado n'aquelle dia, se infeliz: 
mente a lembrança de sua iemá não corresse a de, 
delar-lhe aquela febre de desespara 

— Como tudo isto é fingido é perverso | dizia 
elle mentalmente —Tenho fome, negam-me O 
trabalho, & enregam-me inexoravelmente ao rê- 
curso do roubo, ou ao do suicidio! Terrivel dilem- 
mat Oi 1 dos sicarios, ou acabar com esta 

= Eahonra?.ss É a minha 
Oh” perdão. ". perdão, meu 


A morte, ou o crime | 


A deshonra, ou o de je sua irmí 
Bo fim tevê ta dás o de soam, 


— Nem serei ladrão, nem suicida, Men 
tambem não: Esses que me negam hoje o tfal 


O OCCIDENTE 


lho, sériam os primeiros a mandar-me trabalhar 
36 manhã lhes estendesse mão po 

O imundo é isto : Complexo d'egoismo & hypo- 

Hora é meia depois, estava o mancelo nas pro- 
ximidades do real paço” dj fee 

Nesse dia havia recepção da córte 

Os cortezios apareciam profusamente, e sa- 
iam vistosamente fardados do interior das suas 
durlescas lteiras & enormes carruagens, para O 
velho palacio, que, mais tarde, um terrivel incen- 
dio devoron. (1) 

a EM ls notava-se um, ainda ma 
face poderia lêr:se uma grande preoceupa 

“Coro testa franeida, turva a vita, 0 labio dn 
ferior recaleado pelos dentes, interrompendo por 
vezes à marcha grave e cadêncial, approximou 
46, por ultimo, do logar onde se encontrava Sa- 
mel, o qual deu um passo para elle « dirigiu-lhe 
a palavra : 

E Senhor duque... 

O titular, como que despertando d'um terrivel 
pesadelo, suspendeu rapida mente a vagarosa mar. 
Ch dirigia uns olhares d'estorçada quietação pa- 
Fa O mancebo, € limitou-se a perguntar + 

— Quem mê chama? E 

Creio que já não sou conhecido por v. ex4, 
respondeu Samuel, 

Certamente - 


não me recordo ... 


que mediu com a vista O seu interlocutor, 
e ficou Alencioso. 

= Como se chamava seu pue ? 

= Biernardim Barbeita d'Alencastrs. 

Abdo vo sims sima» 

Houve um minvto de silêncio. 

O corterto contemplava o orphão, e agradecia 
à sua famesta verelia o Benefcio de colocar lhe 
na pastagem mais ur elemênto precioso. para à 
Tenlisação dos seus projectos. - 

Depois tomou a mão do mancebo, conduziu-o 
suavamente para am dos angulos do grande pá- 
eo do paço, e disse-lhe a meia voz: 

Que faz aqui? 

E Eperava-a) ar dluques 

E para que fi? 

Para pedirlhe protecção... 


morro de fo. 


me... 

“'Como?'!,.- Pois o filho dum fidalgo 
atum magistrado sem maculas, chegou a tanto 7 

— Assim é senhor, 

= Mas... Bernardim Borbeta. 
orréu pobre, demitido do logar... a ens 
mar latim. 

E nfamia  .. E já sabia da vingança do mi- 
nístro contra honrado ancião. Coragem. Esta. 
noite, no meu palacio dos Jeronymos. e 

E deixando algumas moedas douro nas mãos 
de Samuel, subiu a polida escadaria do paços mur- 
murando com medonha satisfação : 

— Mais um novo adepto... 

Deixemos decorrer serenamênte o brlesco co- 
Femoniál, 

Os ridiculos encurvamentos d'alguns servis cor- 
tezãos, é as forçadas reverencias d'outros, em 
presenca da magestade, nada fazem à nossa des- 
Preteniosa puerto * OO 

Jestões de etiqueta. . e de despeito. 

Cantos tambem, sm puros que Sebasz 
tão José de Carvalho e Mello, commendador 
de diferentes ordens, é 17 ministro AEl-Rei, 
Veja. com o auxilio da sua monumetal laneta o 
je occorre de sincero e fingido n'aquelle rapi- 

o, perpastar da cre em frente do soberano. 

Sigamos antes Samuel, E ese 

O pobre moço, apenas se emancipou d'aquella 
Especie de deslumbramento que sentiu. ao rece- 

er 0 dinheiro do duque, agradeceu a este, com- 
ovidamene, é mettê, Quasi a correr, em dires- 

Seo Hymalaia lhe tombásse nos pés, de certo 
o não despertaria d'aquelle sonho de delicias, que 
Sonhára etminhando, (oct 

E que já não via o espectro da miseria a com- 
rigido à alma com as suas mãos de ferro. 

Tudo lhe sorria. 

“Aquelas. nuvens de desconforto, que, tempo 
antes, lhe empanavam o coração, acabavam de 
Converter-se em suaves rocios, que lhe davam re. 
frigerio e que lhe adoçavam a existencia, até ali 
fmargurada, 

Era feliz. 


CEEE EE 
Apac Li 
od a RR 
Esse ) 
E E 
nc Dea 
E deixando cahir algumas peças no regaço da 
pa a 
Ed SR o) 
na 
temor om perdendo por Tas 
a 
E ia 
ppp Co 
ip desde, e 
Ea 
Munto soffri hoje, querida irmã. Da minha 
pa e 
pa A 


omo um novo Cartaphulos. Por toda. 
a parte, onde pedi protecção em troca dos meus 
icos, ouvi as mesmas palavras d'excusa, im- 
pertinentes e duras, que me cahiram no animo 
Como se fossem grandes pesos colossaes que mo. 
esmagassem. Tentei sulcidar-me: porem, à pun-, 
Eente lembrança de te deixar desamparada, é 
pareceu como o anjo a Abrahão, para impedir o 


Branca oúvia a tocante narrativa de seu irmão 
com os olhos arraxados de sincero pranto, 

Samoel interrompia-se a espaços para dar livre 
expansão a um semido-=ai Ique vinh como que 
retoçar aquelle quadro commovedor, que só O 
Sentimento está à altura de reproduzir. 

T No entanto, continuou elle, tinha. fome, e 
viarte mentalmente vencida pela violencia dum 
trabalho com que as tuas forças não podem. 

Samuel. + interrompeu a donzela terna- 
mente, 

= Pu ente os lhos ng roubo para evitar que 
a miseria nos maniquilasse 1. 

as Inenjeiceonou à joven, horrorisada. 

Ab? não te assustes inha à iz 

Deus que teu temão não manchasse as mãos no 


.. balbuciou a donzela. 
ralou Samuel: E que caminho a 
seguir quando toda a gente me, abandonava, re- 
EMMA trabalho hoarado 2 Haviamos de 
Chorar à mingua de pão, entre etas quatro pare 
des da nossa riste mansárda Et... Branca : Nem 
Sempre 6 roubar é um crime : mútas vezes é um 
dra exigido pelo direto natural é ma viado 
“elifão que seguimos, qu a 
Pega! E sui, nha ba mi, tanto é 6 


o am via E ue 
Sema Ro pi a lr, ao 
er 
pa dé jm auido 
a o abraçando à dia 
olhas assado desde que 


relatou-lhe tudo o que se havia. 
partia para os paços de Belem: 
irou com o sombeio cortezão. 


Entara= Na primeira columoa da pa 


linha 76, onde se Iê escriptos deve lér-se exem” 
pos. 
— e 
OS MEUS LIVROS 
xvi 


A Gis irado de Lida vos cremi 
nmças é am formoso livro, bilngie, escripto em 
and é portugues pelo nósso amigo e distinto 
homem dê letras, Di Thomaz d'Almeida Manuel 
de atie este trabalho de todos os Guias até 
hoje publicados, porque é uma verdadeira obra 
lira. e 

Di Thomaz d'Almeida, socio da Academia Resl 
das 'Sciencias. de Lisboa, é um dramaturgo já 
applaudido no nosso! thcatço de declama- 
decote podia de certo fazer uma obra vulgar. 


tudo que o estrangeiro neces: 
traga tambem algumas novi 
O livro é acompanhado de uma planta de Li 
doa representando a cidade conforme a demarca- 
são anterior d de 1888, porque é eta a area que 
6 viajante tem principal vantagem em conhecer 
Bem; m'esta planta vem indicados todos os melho- 
ramentos da cidade e seu porto, iniciados uns, de= 
linendos outros, apenas; como a praça do Marquez 
de Pombal, o parque da Liberdade, à rotunda das, 
Picoas, a avenida para o Campo Pequeno etc. 
Ha outra planta dos arredores de Lisboa, in- 
dica a nova cireuravalação e as novas linhas fer-, 
A Guia Mlustrada tem uma grande quantidade 
de estampas no téxto, e dois bellos panoramas de 
Lisboa e seu rio; um, visto do castello de Almi 
Outro tirado do castello de S. Jorge. 
QU sr. D. Thomaz d'Almeida prestou um assigna- 
Jado serviço no seu paiz com este trabalho, 
“Quanto nos arredores, deseráve de preferencia 
Cintra, Collares, Maíra, Ericeira, Cascues, Hocea 
do Tnítrno, Castello de Almada, Barre 
ro, Coldas la Rainha, Alcobaça e Batalh 
Ao ilustre escriptor agradecemos 0 envio do sea 
livro, e repetimos, nunca no nosso país se publi- 
co, no genero, livro mais completo nem mais util 
do que esta Guia ilustrada de Lisboa é suas er. 


“Recebemos da acreditada casa estitora Guillard 
Ailiaud & C+ um pequeno. volume sob o titulo 
Algumas noções de lingua é literatura portugueça 
devido 4 penna do nosso illustre colega 6 Amigo 
Alfredo Campos, conhecido eseriptor já expert. 
mentado n'este genero de trabalhos. 

Este fivro é destinado ds escolas secundarias, 
aonde decerto deve prestar um valioso serviço no 
plenos que, no ec ou Instituto, exudam à 
logua. portugueza, por isso que à obra do nosso. 
amigo Alíredo Campos, baseada em trabalhos de 
mestres, bem ordenadas e bem dispostas ns matos 
rias, consttue um pequeno compêndio indispen- 
sal nos esudiosos 

reço do livro, 300 réis, está o alem 
sodon, é Baraissimo, porque ne iiculdades que 
de ordinario se antolham nesta qual 
vros são brilhantemente vencidas pelo. 


so ami- 
Ego que conhece largamente à lingua e lttertura 


Portugneza, 

Agradecêndo a seus editores a remessa do eo 
de Alíredo Campos, recommendamol:o ao publi. 
co tambem pela nitidez da edição que muro con- 
corre para Augmentar 9 valor Menta obra de in- 


strucção, 


nte oito pequenas historias, salpicadas al» 
gumas d'essa graça portugueza que hoj vie tão 
mas que ainda se abriga nas nossas pro- 
vincias do morte, d'essa graça portugueza que dia- 
tinguia de um modo tão sympathico a nossa ma- 
cionalidade. 
Alagrima O beijo de 
Olhos nas pipas. O) 


largarida. O laço de fita, 
ção. O presente do com 
rendido O, ani, O Joá Lopo O vo A 
a ia. O amor fraterno. As pombas. O vio- 
dino: O poeta. À guitira. Quem esperas. O dnoo 
ma. O papagaio. O tumero 5:38.4. Desapontamen- 
Concurso ariginal. Flores e imores, Recordau 
são. Os duis amigos. O drama da viscondossa. À 
Canção materna. O douradinho. Os pequeninos. São 
na sua maior parte perfis, silhouetes rapidos, do 
nósso meio, sendo incontestavelmente, os melho 
tes contos, aquelles que se passam no Minho e 
Beiras, e os da parte historica anedoctica. 
D'aqui enviamos ao estudioso e erudito collega 
a expressão do nosso agradecimento pela leme 
brança com que nos brindou. 


Outro livro do sympathico professor Ferreira 
Deusdado; O aucior do Ensino o à que 
tão larga € justamente se referiu O OccivENTE DO 
ET 

ra sho o Elementos 
ques delicados estores Ca 
viam, do mesmo, ; 

E livro de mais de qui 


quaito ás escolas modernas e onde r. 


so 


O OCCIDENTE. 


se fica aprendendo a cartographia, nomenclatura 


cographica:, imrodueção “à geographia phisicas 
Eeographia phíica da Europa, Ásia, Africa, Ames 
Hex e Oceania; introdueção à gsográphiapólticas 


giographia política dos povos das cinco partes do 
mundo, ct 

A edição é primorosa « hom 
senhores Guilard, Ailiaud & C.* que em verdade 
conseguiram or ímeio da sua filial, ná rua do Ou- 
TO,243, nesta cidade enriquecer, o mercado hite- 
rario portuguez com um livro muito bem feito, or- 
nado com dezenas de pravuras de uma delicadeza 

le traço « nitidez perfeitas, é que, 
por 18000 reis o volume, é rela- 
tivamente de uma baratezo ex- 
trema, 

À filial em Lisboa, da casa Guil- 
lord, Aillaud & Gde Paris, está, 
de Jacto, prestando um grande 
serviço aos nossos homens de let- 
tras 


sobremaneira os 


Nim dos proximos numeros 
diremos algas palavras sobre 
ava. os Secos Nanueimos, 
no Cordeiro, e b interessante es 
tudo historico de Alberto Bimen 
tel Ar amantes de D. João V. 


* Manuel Barrados. 


Bens: 
REVISTA POLITICA 


Parece-nos ser esta à ultima re 
vista politica que eserevenios com a 
aetial sessão leguslliva aberta, pelo 

ju não adámuos mal avisados Quan. 
do, em uma das hossas revistas pas- 
suas, dissemos que o parlamento se 
encarar er do pro legal, se 
mão fosso antes, 

Tudo faz prever que ns córtes se 


feebarão no dia 8 do corrente, apesar 
do governo não ler feito nenhuma 
destaração a este respeito, li 
do-se à dizer que não sabia 

a sonsão no dia 3, 


a para 
dear às eôries do que proroçal-s 
Este mutismo e O traz 


tem eireulado é à que 
os em à revisa pascal, 
e depois do poramento "chao 
haverão Tusquits por cor- 
a ci de a em 
a ginação diga gosta des 
tas combloções & pela-mo pelo ia. 
ravilhoso anda mese quando na 
a de maravilhoso se posa espaar. 
Cresce em ea dia 4 enionntado. 
do saber quaes ae grandes 
ds serviços que mover 
dado à fajara para lançar a0e 
tro ento, depot das cenas fez 
eadas, 6 ah Erando deilaão. 
essas reformas não em 


o bi tis 
aque criado e então 
Ever que contr co que cur 
ter 0 oficio, já que O parlamento não deu muito 
mi A e 
sessão legnlatia passo mansament, pesa ds 
qse ipa que ted a ep 
Peter da camino 48 Ingo qu a pa 
Ao sr. Morinno de Carvalho Conseg q se pa 
Ae ari cadeira, não aten de ogia ano 
Mo de eo DO da ea ae 
os sã ode quebrado, 

Eno se pena que prelendemos fz espirito om 
cade revendo, ndo: é uma gura da Ace ae 
Sa ns uma quai pego impls 
e raid rei, rata que da o 

a palavras, 

a a (dos quebrados, oe que nã dr 
qa a aço do lamber e io parem 
o espinha vergados do peso dos colegas 
Ber ão se querem ariiar à elles 


CER SEER 
Da densa AVES 
A 
pese a 
ppa 
ne neh 
Eneas emde Cod jura 
Pg Pp 
pre 
E pad 
E po err pe 


NAVEGAÇÃO AEREA 


engrenagens o eis al 


E o que tem mais graça é peslr-se 30. 


governa au- 
xilio contra os atos, a elle que tem tuda inçado dos 
laez roedores. 

Esta easo dos bancos do Porto é o que mais tem 
preoecupado a altenção publica nos ultimos dias, de- 
Pois da noticia do sr, Marianno de Carvalho ter man- 


“lado ão Miabo à coltora da alfarroba no Algarve é 
voltar é vida activa da políties. prineipiando por to- 
mar à direção política do Diario Popular. 

ra atá que temos outra vez lume, que se dei- 
xo joe amos em que e porta com ae ess da 

O vendaval vae passado, e ão vendaval sempre sne- 
cedeu à bonança, € soa ex. alvez lomlrigame o arco 
iris à formar-se no horitante, é à meiga pomba da 
paz à adejar por sobra a sta arca, e portanto salia 


à omar os ares é a vêr se 0 sem prestimo púde ser 
dita alga banco que haja ahi para concerar. 

Não podia vir em melhor oteasião, porque está, 
tudo dereomjuntado. 

Ao passo que 0 ár. Marianno do Carvalho, volta 4 
vida, detiva da política, as folhas progressistas vão 
dando. noticias de erise ministerial, é dizem que sao 
do ministerio o +. Oliveira Martins e 0 ar. Visconde 
dr a seco es 

Não sabemor qual a relação que haverá entre estes 
dois ento, nem 'o fundamento quo em à cr 
que pareet é que começa à urdir-se 


Lopo Var, o ralada maia prados. 
do “da setúaliade, uma das figuras 
dentes da lda ds ns 

Eta morto foi uma grande perda 
para partido regenerador, a dio: 
mos perda para aquela pardo, pr 
que eli 08 politicos ão fuuito 
hai dos ses partidos do que do seu 
pair, visa que aim o entendem Os 
Denon pol ; 

ar. Lopo Va ocenpava o logar 

de sol chi do se patio, co 
ue” não 

as que 


im O entendo 

Para. preheneher, portanto esta 
vaga no partido, lena folia com, 
muitas, probuilidados da occupar 
tal vaga DO ar, conselheiro Mnloe. 
Ribeiro, ; y 

so qua. não perechemos nada. 
esta graduação convencional. 
amo ms à da OUR 
Dermos de mais algum Jogarinho. 
que ja vago o partido, ada que 
deja de amamuenma, inforinaremos 0 
Jeior, parque emfim ba preenden- 
des pára tudo. 


Juão Verdades, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos ! 


Um cento do rea, por Carlos de 
Faria, ustrações dE À. C Sobral 
e Julião Machhdo. Aleino Aranha 
A Co editores, Porto. É uma edi: 
ção muito nitlda e prefusamente 
doada com legancia. pouco 

Vamos ler tão elegante livro é 
“tele ditemos depois 

Exavetonto ahi fica anunciado, 
com os 05 nossos agradecimentos 
ão muctor, 


As indispensaveis regras syn. 
taxicas, para fee, comprelentão 
do sentido e da analyãe de ora. 

à portugueças, por Vicente 

wie Xavier Monteiro, professor 
jubilado da escola lencastriana do 
grau, estabelecida no India Por- 
tuguera, te, Primeira. edição, 
Bombaii, 1291, Um pequeno fo. 
Iheto de $4 páginas, muito. util 
para o estudo da lingua portu-, 
fuera. 
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Recebem-se encommendas na Empreza do 
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Preço 200 réis, pelo correio 220. 
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